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1 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO. 
2.1 - A construção do mundo colonial no Piauí: povos originários, colonizadores, políticas 
indígenas, conflitos e processos de colonização. 

2.2- A construção da Ordem: a Coroa Portuguesa e suas ações na segunda metade do 
século XVIII. 

2.3 - A reconfiguração da ordem e a emancipação política. 

2.4 - Sociedade, poder e a Revolta da Balaiada. 

2.5 -Analisar as formas de trabalho e a escravidão negra no Piauí da primeira parte do século 
XIX. 

2 - OBJETIVOS: 

1-Caracterizar o processo histórico do Piauí ente os séculos XVII e primeira metade do 
século XIX. (período marcado pelo controle dos povos originários sobre o território, pela 
chegada dos colonos, dos currais e do gado, e as disputas entre indígenas e colonizadores). 

2- Analisar as políticas indigenistas dos séculos XVII e XVIII, as estratégias de ação de 
conquista e colonização.  

3- Analisar as diferentes estratégias de conquista e ocupação e colonização da segunda 
metade do século XVIII: a continuidade dos conflitos com indígenas, a criação da Capitania 
do Piauí, as políticas pombalinas de incorporação das populações indígenas ao mundo 
colonial e os começos do processo de urbanização. 

4 -Entender as circunstâncias históricas da adesão do Piauí ao Estado nacional brasileiro. 

5- Caracterizar as tensões sociais e políticas que levam à Balaiada, e o conflito da Balaiada. 

5- Analisar as formas de trabalho e a escravidão negra no Piauí na primeira metade do 
século XIX. 

3 - METODOLOGIA. 
- Aulas expositivas e presenciais. (Entre 10 de março de 2025 e 10 de julho de 2025 são 17 
encontros, de 04 horas aula, possíveis).  

4- AVALIAÇÃO. - Avaliações escritas em sala de aula – previamente agendadas e entrega 
dos fichamentos das leituras definidas na disciplina. 
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Proposta da disciplina:  

Entender o processo de inserção dos territórios da bacia do Rio Parnaíba no mundo colonial. 

1-compreensão do mundo indígena.  

2- A transição do domínio indígena ao domínio colonial 

3- A instalação e estruturação do mundo colonial e os impactos nos povos originários. 

4- A pretensão é entender esse processo dentro de contextos mais abrangente, que 

abarcam dinâmicas que não são especificas do Piauí, mas das Capitânias do Norte (da 

região atlântica e equatorial – que são de Pernambuco, da Bahia, do Maranhão do Ceará e 

mesmo de Goiás). 

Tópicos temáticos: 

1-Povos originários controlando os territórios, a chegada dos currais e do gado, as disputas 

com populações coloniais. 

2-Duas linhas de expansão – Bahia e Pernambuco – Maranhão. 

3- Duas formas de conquista: uma usando o gado e a criação de currais. A outra a conquista 

espiritual – Os Bispados de Pernambuco e Maranhão, e os Jesuítas. 

4- As políticas indigenistas guerra justa/guerra de extermínio, conflitos e negociação. A 

catequese. 

5- O conflito dentro da sociedade colonial: as disputas entre posseiros e sesmeiros. 

6 – Mudanças em meados do século XVIII: Período pombalino no centro do recorte temporal. 

6.1 Nova política indigenista: inserção dos povos originários na sociedade colonial e 

apagamento de identidades indígenas. 

6.2 Criação da Capitania do Piauí: aumento da presença do Estado e da Igreja 

6.3 Presença e expulsão dos Jesuítas. 

6.4 A criação de vilas e a instalação de política de urbanização no sertão. 

6.7 A busca por novos produtos extrativistas a serem explorados e comercializados. 

7- Nos bastidores do poder: Política e relações familiares no Piauí século XIX. 

8- O processo de emancipação política nos anos 1820. 

9- O pós-emancipação política, a Confederação do Equador e a consolidação das estruturas 

de poder imperial no Piauí. 

10- As estruturas sociais no Maranhão e Piauí (a sociedade da pecuária nas primeiras 

décadas do século XIX as grandes distorções e distâncias sociais). 



11- A Balaiada: o desaguar de conflitos sociais, da desilusão com o processo de 

emancipação política e a vontade dos liberais em redefinir as relações de poder na Província. 

12- O mundo do trabalho: as populações escravizadas e os pobres livres. 

Fechar o processo de instalação dos currais  

Texto do Luís Mott. 

Ver a questão da conquista espiritual 

Usar informações diversas mapeando a instalação da Igreja e das instituições católicas no 

Piauí – até a expulsão dos Jesuítas. 

A questão da ordem reinol e as mudanças na capitania do Piauí em meados do século XVIII 

Nesse caso incorporar texto de Pedrina/Poliana; o texto de Dean e o artigo tratando de João 

Pereira Caldas.( estão na Pasta História do Piauí 2024).  

- A instalação da capitania; a expulsão dos Jesuítas; a nova política indigenista; a criação de 

núcleos urbanos; as guerras entre posseiros e sesmeiros (talvez seja logo no início) e as 

guerras justas na segunda metade do XVIII. 

  

 


